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Não importa o quanto fazemos, mas quanto amor colocamos naquilo que fazemos.                              
Madre Tereza de Calcutá 

 

 

Fala - Lancellin 

Nunca fales mal de ninguém, mesmo que te encontres atingido pela maledicência alheia. Nunca penses ao contrário das 

leis do Amor, mesmo que o ambiente em que vives seja propício às conversas negativas. O papel do homem de Bem é 
vigiar a si mesmo no que pensa, fala e faz, pois o maior beneficiado é quem se educa, e quem disciplina a si 
mesmo. Tudo o que fizeres de bom, saído da nobreza da tua alma, estarás fazendo exclusivamente para ti. Tu serás o 
maior premiado. Quem cumpre o dever não está fazendo nada mais do que o próprio dever. Nunca penses e nunca fales 
que és um portador de luzes para a humanidade. Cada um cuida da sua própria conduta. Se falares sobre o que fazes de 
bom, começas a corromper o bem que intentas realizar. E quando anunciamos alguma coisa do grau de Caridade a que 
atingimos a vaidade não deixa de aumentar as proporções que não foram atingidas, distorcendo a verdade, caímos na 

depressão urdida pela mentira e a consciência nos cobra o que deixamos de fazer e que anunciamos aos outros sem ter 
feito. Colocamos uma lente no bem que tentamos fazer e fazemos questão de mostrar a quem passa, tentando colocar 
viseiras nos olhos dos nossos companheiros, no que se refere aos nossos atos indignos. Tudo isso são ilusões. Estamos 
enganando a nós mesmos, porque ninguém engana as leis e nem Quem as fez. O orgulho e a vaidade estragam muitas 
vidas. O orgulhoso e o vaidoso não desconfiam que os outros estão observando e analisando o que falam a mais do que 
realmente são. Se fores verdadeiramente um benfeitor da coletividade, pelos exemplos e pelas ações, não te apresses em 

divulgar isso, porque o próprio ar se encarrega de transmitir os teus valores, os próprios objetivos ao teu derredor 
denunciam e refletem as luzes que se desprendem do teu coração. A autovalorização é falta de discernimento e escassez 

de educação. Tu és o que és e nada mais. Se intentas anunciar o que fazes, o que foi feito apresenta falsificações nas 
suas mais íntimas estruturas. Quem fala muito sobre o que fez tem o intuito de esconder os erros que sempre estão às 
vistas dos observadores. O santo sempre nega seus feitos, mesmo os benefícios que atingiram a humanidade e, quando 
não tem outro jeito, responde que é um dever seu fazer o Bem e, se isso é caridade, está fazendo por bem de si mesmo. 
Isso não ocorre com o ignorante, que sempre quer mostrar o que não é. Fala menos de ti mesmo e, quando não 

suportares ficar calado, fala das tuas próprias deficiências, mesmo que não tenhas coragem de falar de todas. Dize o que 
a tua coragem permitir e o teu coração suportar. Mas nunca fales sem pensar o que vais dizer. 
Trabalho – Masaharu Taniguchi 

As pessoas podem tornar-se aquilo que imaginam ser. Quem se julga insignificante só poderá ser insignificante. 
Quem tem a convicção "Hei de ser um grande personagem" tornar-se-á realmente um grande personagem. Mas nada 
adianta ter essa convicção se levar uma vida ociosa. É preciso esforçar-se concretamente para alcançar o objetivo. 
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Idade – Carlos Hilsdorf 

Dizem que a idade de uma árvore conta-se pelas marcas que vão se formando no tronco. Conosco não é bem assim. Há 

pequenos com muito mais marcas na alma que adultos, porque a vida não lhes ofereceu presentes. Há idosos que 
atravessam os anos e partem, sem que tenham tirado da vida os ensinamentos que ela ofereceu. Uma pessoa que vive 
muito não é aquela que chega a uma idade avançada, mas a que aproveita as experiências da vida para seu aprendizado 
e vai tirando o melhor de cada acontecimento. A sabedoria não está nas rugas da pele, nem nos cabelos brancos, nem 
nos anos que passam. Aos 12 anos de idade, Jesus já discutia com os doutores da época. Aos 33 partiu, deixando 

ensinamentos necessários a todos nós. Não importa a nossa idade, nem nossa condição, estamos aprendendo a cada 
instante. Só o sábio busca compreender, aceita o não, aceita estar errado, pede perdão, perdoa, procura ver o lado do 

outro, mesmo que isso lhe exija sacrifício. Todos nós precisamos aprender e evoluir a cada dia, buscar a sabedoria, 
buscar sermos pessoas melhores. Hoje melhor que ontem. Amanhã melhor que hoje. 
Amar – Padre Fábio de Melo 

Amar alguém é viver o exercício constante, de não querer fazer 
do outro o que a gente gostaria que ele fosse. A experiência de 
amar e ser amado é, acima de tudo, a experiência do respeito. 

Sabedoria Indígena 

Agradeça pelas bênçãos 
desconhecidas que estão 
a caminho. 

Julgamento – W.Dyer 

Quando você julga os 
outros, não os define, mas 
define a si mesmo. 

Escolhas – Anderson Cavalcante 

Qual é a importância de uma escolha? Quantas vezes escolhemos nossos caminhos sem nos darmos conta do impacto 
que uma simples escolha pode representar em nossas vidas? Quantas vezes, no impulso de resolver algo que nos 
inquieta, decidimos sem pensar nas consequências da decisão tomada? Saiba que cada uma das escolhas que fazemos 
na vida, até mesmo as aparentemente sem importância, gera consequências que nos acompanham por toda a existência. 
Por isso, é fundamental termos muita consciência a cada escolha que fazemos porque elas definirão nosso futuro. Estou 
falando de todas as escolhas que você faz. Estou falando de todas aquelas decisões que tomamos no dia a dia, as 
pequenas e as grandes, as simples e as complexas, aquelas nas quais pensamos muito antes de tomar e aquelas que 

tomamos sem pensar. Da escolha da carreira à escolha da roupa que usaremos. Da escolha daquele que será seu marido 
ou sua esposa à escolha do bairro onde morar depois do casamento. Quase sempre não percebemos que a cada passo 
deixaremos uma marca que perdurará para sempre. Quer exemplo maior do que a escolha da pessoa com a qual você 
quer construir uma vida? Acertar nessa decisão, para ambos os lados, faz toda a diferença. Uma esposa ou um marido 
pode tanto levar para o alto quanto afundar seu parceiro. Não existe meio-termo. É uma questão de resultado da 
escolha. Se você fizer escolhas com discernimento, escolhas alinhadas a sua missão, a seus valores, a sua essência, você 
estará sendo cada vez mais profundo e maduro em todas as suas atitudes, estará sendo você, de cara limpa, onde 

estiver. Faça suas escolhas, busque aquelas que vão completá-lo, não aceite nenhuma escolha que o distancie de você 
mesmo, prefira sempre sua verdade, assim você estará, a cada escolha, dando um passo em direção de seu propósito e 
será capaz de se sentir plenamente realizado. 
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